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Povo espera salário e habitação da Constituinte 
Frustrado com fracasso do Cruzado, brasiliense confia mas desconhece o que é a Assembleia 

No momento 
em que a me­
sa da Assem­
bleia Nacio­
nal Const i ­

tuinte se prepara para acionar judi­
cialmente a apresentadora Hebe Ca­
margo por seus comentários desa-
bonadores sobre o desempenho 
dos parlamentares e sua presença 
em plenário, o CORREIO BRAZI­
LIENSE resolveu ouvir a população 
de Brasília, a fim de que ela expres­
sasse sua opinião sobre os traba­
lhos, vistos pelo lado de fora. Mais 
da metade dos cidadãos ouvidos 
disse acreditar em que a Assem­
bleia produza bons resultdos em ter­
mos de melhoria das condições de 
vida da população. 

A enquete do CORREIO constatou 
ainda uma grande frustração, sobre­

tudo dos mais humildes, com o fra­
casso do Plano Cruzado e a retoma­
da do processo inflacionário. A po­
pulação revela desconhecimento 
em relação ao alcance do poder dos 
constituintes e, por isso, tem espe­
ranças de que a Assembleia aprove 
medidas progressistas que resul­
tem em benefícios diretos às cama­
das mais carentes, em termos de 
saúde, educação, habitação. 

As pessoas, ouvidas no Centro 
Comercial Conic, manifestaram ain­
da esperança de que da Constituinte 
resulte uma política salarial que dis­
tribua melhor a renda, uma reforma 
agrária efetiva e ainda uma renego­
ciação da dívida externa em termos 
favoráveis ao País. 

As entrevistas foram feitas pela 
repórter Tatiana Montezuma. 

A OPINIÃO DOS ENTREVISTADOS 

D omingos Monteiro, 45 
anos, funcionário público, 
morador de Brasília: 

"O que acho da Constituinte 
nem gostaria de responder. Sou 
pessimista quanto a ela. A 
Constituinte nâo vai resolver os 
problemas do País. Ê preciso 
moralidade e seriedade dos par­
lamentares. A inflação, inde­
pendente da Constituinte, conti­
nuará galopante e os juros con­
tinuarão subindo. Os políticos 
devem se precoupar, durante os 
trabalhos da Constituinte, prin­
cipalmente como o setor de saú­
de e educação". 

Maria Laura, 45 anos, fun­
cionária pública, morado­
ra de Brasília: 

"Acho que, realmente, a po­
pulação brasileira esperava 
mais dessa Constituinte. Duran­
te a primeira semana, após a 
instalação da Constituinte, foi 
dada pouca importância aos 
principais problemas nacio­
nais, como a questão económica 
e o fracasso do Cruzado. A 
Constituinte deve dar cabo das 
principais questões, como o de­
semprego, os salários, trans­
porte, dívida externa. Mas não 
acredito que os parlamentares 
conseguirão realizar mudanças 
radicais e boas". 

L uciano de Moura, 27 anos, 
fotógrafo, morador de 
Brasília: 

"Acho que os mesmos conti­
nuam no poder. É a mesma pa­
nelinha, que sempre existiu, 
que está fazendo esta Consti­
tuinte. Como exemplo, cito o 
Delfim Netto. Por este motivo, 
acho que a Constituinte será 
conservadora. Independente da 
Constituinte, a classe trabalha­
dora continuará sendo esmaga­
da. Não acredito nesta Consti­
tuinte. Nâo creio que alguns se-
tores serão beneficiados". 

J osé Pereira do Nascimen­
to, 38 anos, publicitário, 
morador de Valparalzo I: 

"A Constituinte é uma coisa 
complicada. Acho que os parla­
mentares estão trabalhando de­
vagar. Eles estão querendo é ti­
rar vantagem da situação em 
beneficio próprio. Contudo, 
acredito que, através da nova 
Constituição, o setor de saúde 
será beneficiado, pois está mui­
to deficiente". 

J anduir Ferraz, 20 anos, 
tapeceiro, morador do 
Gama: 

"A Constituinte é uma bagun­
ça. Não acredito nela. Consti­
tuinte só existe para beneficiar 
aqueles que já estão no poder; 
para os assalariados, a cada dia 
que passa, a coisa fica pior. Não 
espero que, através da Consti­
tuinte a situação do Pais melho-

J oao Barbosa de Souza Fi­
lho, 41 anos, advogado, 
morador de Brasília: 

"A Constituinte é uma porca­
ria. Só tem parlamentares cor­
ruptos. Oitenta por cento dos 
políticos que estão aí precisam 
ser substituídos. A maioria dos 
políticos não tem honestidade 
de propósito. Acho que não lu­
craremos com a nova Constitui­
ção; não espero que nenhum se­
tor seja beneficiado". 

B ento Gomes de Souza, 28 
anos, comerciário, mora­
dor de Taguatinga: 

"Não acredito nesta Consti­
tuinte e nem nesse Governo. As 
coisas vão continuar como es­
tão. Nada vai melhorar". 

Z enaide Oliveira Dias, 50 
anos, dona-de-casa, mo­
radora do Guará II: 

"Não acredito na Constituin­
te. Acreditei no Cruzado e não 
deu certo. O povo está decepcio­
nado". 

L uiz César da Silva, 16 
anos, estudante, morador 
de Sobradinho: 

"Tenho fé nos parlamentares. 
Estou depositando toda a minha 
confiança neles". 

Marcos Sérgio Figueiredo, 
26 anos, músico, morador 
de Brasília: "Acredito 

mais ou menos nesta Consti­
tuinte. O povo elegeu parlamen­
tares que não inspiram muita 
credibilidade como é o caso do 
Delfim Netto. Nâo espero nada 
desta Constituinte". 

L uiz Gonzaga Lima, 41 
anos, porteiro, morador 
da Ceilândla: "Acho 

uma boa a Constituinte. Ela não 
vai trazer nada de errado para 
o País. Espero é que a Consti­
tuinte traga muitos benefícios 
ao povo". 

• 

Adriana Torres, 18 anos, 
estudante, moradora de 
Catalão: 

"Eu acredito na Constituinte. 
Acho que ela vai trazer melho­
rias para o povo. Os parlamen­
tares, na minha opinião, vão 
dar prioridade ao setor de saú­
de". 

• I 

Maria de Lourdes aposta na reformulação partidária e não pretende permanecer no PFL 

Maria de Lourdes 
vive aprendizado 

AFONSO COZZOLIN O 
Da Editoria de Política 

A deputada Maria de Lourdes 
Abadia Bastos, 42 anos, passa 
por uma fase de adaptação. 
Após 17 anos de serviços junto 
ao Executivo, pela primeira vez 
ela está no Legislativo, e com a 
"grande responsabilidade" de 
ajudar a escrever a nova Cons­
tituição. Maria de Lourdes, que 
foi administradora da Ceilândia 
e diretora executiva da Funda­
ção do Serviço Social, se elegeu 
com mais de 46 mil votos e tem 
na causa social a base de seus 
trabalhos. Ela não se considera 
conservadora. Ao contrário: 
"Minha vida é um eterno rom­
pimento", diz. Maria de Lour­
des defende mandato de quatro 
anos para o presidente José 
Sarney, com possibilidade de 
uma reeleição, e quer a manu­
tenção do governador José Apa­
recido no Palácio do Buriti até 
1988, "quando teremos eleições 
diretas, se Deus quiser". No 
momento. Abadia pensa na re­
formulação do secretariado do 
GDF, em função do resultado 
das urnas. "E preciso haver um 
reequilíbrio de forças", defen­
de. 

N e s t a e n t i e v i s t a a o 
CORREIO BRAZILIENSE, a 
deputada mostra que tem posi­
ções claras também sobre ques­
tões polémicas. Ela é contra o 
aborto, mas favorável ao plane­
jamento familiar. Condena 
qualquer tipo de discriminação. 
Jamais votaria a favor da pena 
de morte, porque "só morre­
riam pretos e pobres". Abadia 
acha que a Constituinte deve de­
finir o papel das Forças Arma­
das apenas como elementos de 
defesa externa. 

Após 17 anos de vida pública, 
a senhora sal do Executivo e 
passa a atuar no Legislativo. 
Como está se dando essa mu­
dança? 

E uma fase de muito 
aprendizado. Estou começando 
uma vida nova. Vim de uma 
área executiva, de administra­
ção pública e comunitária, ou 
seja, uma área de muita pobre­
za, de muitos conflitos, e que re­
quer do administrador uma pre­
sença constante. Não passei pe­
lo processo de exercício politi­
co: da Ceilândla vim dlreto para 
a Constituinte, sem ser verea­
dora e deputada estadual. Te­
nho aqui a missão de ajudar a 
escrever a nova Constituição do 
nosso Pais e represento mais de 
46 mH pessoas, que votaram em 
mim. Estou consciente do que 
representa essa responsabilida­
de e estou me virando, da ma­
neira que posso, para aprender 
e entender como funciona a Ca­
sa. 

Nessas três primeiras sema­
nas de funcionamento da Cons­
tituinte já houve um avanço 
muito grande, em termos de 
aprendizagem? 

Sem dúvida, até mesmo por­
que você começa a se situar no 

contexto nacional. Eu estava 
acostumada a ver problemas de 
água na Ceilândia, de salas de 
aula, de buracos nas ruas. Quer 
dizer, meu mundo era pequeno, 
limitado, em relação ao univer­
so em que eu estou agora. Nesse 
momento inicial, eu não tenho 
segurança. Política é uma coisa 
de muito movimento. Você con­
versa uma coisa de manhã, ou­
tra à tarde, participa de uma 
reunião à noite e no outro dia há 
uma votação, que nâo é nada 
daquilo que você começou. 
Acho que vou deslanchar aqui 
dentro a partir do momento em 
que me sentir segura. 

A própria Constituinte ainda 
nâo deslanchou. porque está na 
dependência da aprovação do 
regimento definitivo. Seus elei­
tores cobram isso? 

Muito. Eu realmente sempre 
fui uma pessoa chegada ao po­
vo, aos problemas do povo. En­
tão, para as pessoas em geral fi­
ca difícil entender que agora eu 
estou no Legislativo e nâo posso 
mais resolver determinados 
problemas, diretamente. Elas 
vêm reivindicando coisas que 
competem ao Executivo. E 
muito difícil. Mas isso é reflexo 
de uma situação: não houve In­
teresse do Estado em divulgar e 
conscientizar o povo sobre o que 
é uma Constituinte. 

A senhora defende uma tese 
polémica: a de uma constitui­
ção transitória. Por quê? 

A minha tese é esta porque 
nós estamos num momento de 
transição, em que todo mundo 
busca o caminho certo, em to­
dos os sentidos — político, eco­
nómico e social. Então, querer 
fazer uma coisa consolidada 
agora é impossível. Daqui a al­
guns anos esta Constituição cer­
tamente terá mais emendas do 
que a atual. 

E como seria o texto dessa 
Constituição? 

Eu defendo a tese de uma 
Constituição mais sintética, es­
crita numa linguagem bem sim­
ples, que contenha princípios e 
que sobremaneira garanta a ci­
dadania e os direitos da pessoa 
humana. Depois, daqui a alguns 
anos, faríamos outra Constitui­
ção. Nesse melo tempo, tería­
mos espaço para mobilizar os 
diversos segmentos da Nação, 
com o objetivo de discutir mais 
a Carta do Pais. 

O que a candidata Maria de 
Lourdes defendeu no palanque 
que a deputada Maria de Lour­
des, eleita com mais de 46 mil 
votos, continua defendendo. 
Mudou alguma coisa? 

Não. A primeira coisa que 
quero destacar é que durante a 
minha campanha não fazia pro­
messas. E muitas pessoas fala­
ram que eu não ia me eleger 
porque político que nâo mente 
nâo é eleito. Eu lancei um desa­
fio, porque pressentia que as 
pessoas hoje querem verdade, 
objetividade, clareza nas coi­
sas. Não fiz promessas, mas es­
tabeleci um compromisso de lu­
tas. Eu defendo multo um salá­

rio digno para o trabalhador, 
defendo uma justa distribuição 
de renda. Além disso, defendo 
uma mudança radical nesse cu­
nho paternalista e assistencia-
lista do Estado. Acho que se pe­
gássemos todos esses projetos e 
programas sociais que tem por 
ai — distribuição de leite, de ali­
mentos, de cobertores — e os 
transformássemos num real sa­
lário para o trabalhador, o Go­
verno seria mais eficaz. Está 
provado que esses programas 
sociais só contribuem para o 
empobrecimento, pois não li­
bertam o povo. 

O que a senhora defende, en­
tão, para substituir esses pro­
gramas? 

Você tem que definir o que é 
dever do Estado. A velhice 
abandonada, por exemplo, é de­
ver do Estado. O menor abando­
nado também. Então é certo 
que o Estado aja nesses dois 
segmentos. Mas têm outras 
áreas em que é preciso cortar o 
assistencialismo e reforçar o 
desenvolvimento da educação. 
Aliás, acho que temos que prio-
rizar a educação e a saúde. 

A senhora acredita que as no­
vas medidas económicas que o 
Governo está para tomar colo­
carão o Plano Cruzado nova­
mente no bom caminho? 

Não. Acho que o pior aconte­
ceu, que é a falta de credibilida­
de. Agora acho que não se recu­
pera mais. Fazer as modifica­
ções que foram feitas três dias 
após as eleições foi abuso. Isso 
deveria ter acontecido muito 
antes, no momento em que o 
Presidente e os ministros da 
área económica gozavam de 
enorme popularidade. 

O problema do Brasil é politi­
co ou económico? 

E politico, económico e tam­
bém social. Politico porque 
existe muito oportunismo na 
nossa politica. Há pessoas atre­
ladas a partidos sem qualquer 
identificação, apenas para go­
zar de benefícios. E económico 
porque não existe, de fato, uma 
politica económica no nosso 
Pais. 

E inevitável uma reorganiza­
ção partidária? 

E, sem dúvida. A reorganiza­
ção é inevitável e urgente. Es­
pero que realmente as pessoas 
escolham partidos que tenham 
a ver com a consciência delas. 

E o seu caso? 
È o meu caso. Não é uma 

questão de sair ou ficar no PFL. 
Para mim, hoje todos os parti­
dos são iguais. A gente tem. 
sim, que identificar blocos que 
tenham compromissos com de­
terminados segmentos da socie­
dade. No meu caso, estou com­
prometida com a pobreza. 

Qual seria seu caminho? 
Nâo sei. talvez o socialismo. 

Dizem que sou conservadora, 
mas nâo me considero como tal. 
Minha vida sempre foi um rom­
pimento. Nunca me conformei 
coma pobreza de minha família 
e lutei para achar solução para 
esse problema. 

Uma alternativa de consenso 
para a futura Constituição 

RONALDO POLETTI 

O drama da Constituinte 
tem vários quadros Um 
deles se refere à expec­

tativa de uma frustração 
quanto ao texto que deve pro­
duzir A Assembleia estaria 
satisfeita, pelo menos em ter­
mos de ansiedade nacional, se 
lograsse uma solução nítida 
de cunho revolucionário. Nâo 
Interessa a tendência. Mas tal 
deslinde implica em dois ex­
tremos, que podem ser formu­
lados em Cartas revolucioná­
rias. Uma de expressão socia­
lista, pela qual se extingui­
riam alguns direitos burgue­
ses, como o da propriedade 
dos bens de produção; seriam 
afastados os últimos óbices a 
uma reforma agrária radical, 
definitiva na transformação 
fundiária pela distribuição de 
terras com ou sem aproveita­
mento económico; Instalar-se-
la um governo forte na defesa 
dos direitos imediatistas dos 
trabalhadores, tolerandose a 
oposição llberal-burguesa ou 
reactonária. onde estariam 

agrupadas todas as forças 
conservadoras, apenas se essa 
oposição não viesse a acarre­
tar riscos ao projeto re volucio-
nârlo. ja então presente na lei 
máxima da República A ou­
tra Constituição viável, na teo­
ria, nâo se consubstanciaria 
em um governo forte, mas nu­
ma democracia com alto teor 
participativo. Ou melhor, com 
o mínimo de representação, 
quase dlreta e plebiscitária. 
Esquema corporativo, sem 
câmara de deputados classls-
tas e com alguma preocupa­
ção com as liberdades publi­
cas, de modo a afastar quais­
quer semelhanças fascistas. 

Essa alternativa pretende 
participação e harmonia, 
aprimora a democracia e visa 
à solução das lutas e contras­
tes sociais. E da direita, mas 
na confusão nacional e até 
porque os extremos sempre se 
encontram e. ás vezes, se con­
fundem, a esquerda, propo­
nente da primeira alternativa. 

a aceita como meio ou aliança 
transitória. 

Ora. não é preciso ser gran­
de polttoiogo ou analista para 
perceber que nenhuma das hi­
póteses é factível, hoje. no ce­
nário político brasileiro da 
Constituinte, salvo golpe de 
estado, o que. como se sabe. 
não é dado apenas por milita­
res. Também os parlamenta­
res são. de vez em quando, 
golpistas. Afastadas as hipóte­
ses revolucionárias, que resta­
ria á Constituinte? Para es­
crever uma Carta, mais ou 
menos como a vigente, seria 
melhor deixar essa ai mesmo 
e pronto. Mas acontece que a 
Assembleia Constituinte tem. 
ainda, uma alternativa, a de 
manter o regime e chegar ao 
consenso através de uma Car­
ta forte e resumida, perene es­
pelho da síntese constitucional 
brasileira. Sobre o tema da 
Constituição sintética deve­
riam refletlr nossos constl-


